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Resumo

Em janeiro de 2013 completou-se 200 anos de criação do periódico O Patriota – publicado pela Impressão Régia. Fora o primeiro jornal brasileiro a publicar, ao mesmo tempo, artigos literários, científicos, políticos e mercantis, ou seja, o pioneiro na exibição da artes e da ciência brasileira, além de ser também pioneiro na apresentação de ilustrações, apresentando da unidade territorial, representada pelos mapas e estradas à botânica,  plantas medicinais e até mesmo métodos de cultivo do algodão. Foi também muito importante para formação da imprensa brasileira atual, pois fixara raízes como periódico de grande credibilidade, tornando-se um modelo e uma inspiração. Possuiu pouco tempo de duração tendo sido impresso de janeiro de 1813 até dezembro de 1814, 18 exemplares de artigos que saíram das mais rudimentares tipos de impressoras, o que era na época considerado alta tecnologia. 
Palavras chave: Periódico. Grande Credibilidade. 18 exemplares. Arte e da Ciência brasileira.
1. Introdução

O objetivo deste documento é esclarecer às pessoas que não conheceram, ou não sabem da importância do Jornal Patriota à Imprensa brasileira contemporânea, alertando a necessidade em discutir a criação deste jornal para a formação da imprensa atual, afinal não fora da noite para o dia que a Imprensa se tornara o que é hoje, fora necessária uma grande evolução, e mostrando os primórdios do que esta fora um dia pode se ter uma idéia de como ela cresceu e se personificou  transformando-se na grande fonte de informações que é hoje.
Mesmo tendo pouco tempo de publicação, o jornal O Patriota, fora um marco para imprensa brasileira por ter sido uma das primeiras publicações locais. Para se ter uma ideia da importância de O Patriota, basta dizer que ele representou o surgimento do primeiro periódico com foco na difusão do conhecimento científico. Trouxe notável contribuição iconográfica (gravuras, quadros e tabelas) e abordou, em artigos densos e analíticos, temas sobre botânica, zoologia, filosofia, cartografia, viagens, literatura, história, medicina, matemática, química, topografia, hidráulica e navegação, ou seja, teve como característica primordial a difusão de ideias a respeito das chamadas “ciências e artes”. Ao todo, foram publicados dezoito números do jornal, doze mensais, em 1813, e seis bimestrais em 1814. Sendo considerado o primeiro jornal no Brasil a apresentar ilustrações. 
Para muitos o jornal “O Patriota” não fora simplesmente um jornal, mas  sim “O jornal” o qual informava à população o que ocorria no mundo e no Brasil de uma maneira simples e concisa, o que nenhum jornal daquela época havia feito ou havia tentado fazer. Nélson Werneck Sodré e Carlos Rizzini foram dois destes homens. Dois dos maiores historiadores da imprensa brasileira reconheceram a importância de O Patriota. Rizzini afirmou, com ênfase, que “a publicação foi a melhor do gênero não só da Colônia, mas também do Reino e da Regência”. Pode-se afirmar, por outro lado, que O Patriota foi influenciado pelos ideais Iluministas do século 18, mas com uma conformação intelectual marcada pelo liberalismo pós-Revolução Francesa.
O Iluminismo, também conhecido como Século das Luzes, foi um movimento global, ou seja, filosófico, político, social, econômico e cultural iniciado pela elite intelectual européia no século XVIII, que procurou mobilizar o poder da razão, a fim de reformar a sociedade e o conhecimento herdado da tradição medieval. Promoveu o intercâmbio intelectual e foi contra a intolerância e os abusos da Igreja e do Estado, para que o mundo fosse mais igualitário para as pessoas viverem e corrigirem as desigualdades da sociedade, garantindo os direitos naturais do indivíduo, como a liberdade e a livre posse de bens. Esse contexto, como muito já se sabe, não existira no Brasil, mas tivera muita influência seja na arte, na musica ou até mesmo na literatura. E este fora o caso do periódico O Patriota que além da busca por informar a população sobre as artes e ciência, e o que acontecia no mundo, tinha a necessidade de trazer uma mensagem de conscientização à população sobre idéias de intervenção na realidade em que viviam, ou seja, do modo em que viviam, que dali fizessem um mundo melhor.

Sodré e Rizzini pode se dizer que eram,basicamente, integrantes do círculo do mecenato de D. Rodrigo de Sousa Coutinho, conde de Linhares, considerado o grande cérebro do período colonial. O que pode confirmar a influência e a ênfase destes autores, foi que entre 1938 e 1945 Sodré publicara simplesmente algumas centenas de artigos e sete livros: História da Literatura Brasileira , em 1938; Panorama do Segundo Império, em 1939; a segunda edição de História da Literatura Brasileira, em 1940; Oeste, em 1941; Orientações do Pensamento Brasileiro, em 1942; Síntese do Desenvolvimento Literário no Brasil, em 1943; Formação da Sociedade Brasileira, em 1944 e O que se Deve Ler para Conhecer o Brasil, em 1945, ou seja, ele era um gênio, um historiador gabaritadissímo a respeito da história imperial do Brasil, chegou até ser um instrutor na Escola de Comando e Estado-Maior do Exército, tivera ele uma carreira militar brilhante, enquanto Rizzini publicara muitos livros sobre botânica e colaborara com seus serviços na Academia Brasileira de Ciências, atuando durante anos na publicação da Revista Brasileira de Biologia.
A chegada da família real e a fundação de O Patriota

A chegada da família real ao Brasil foi marcada por intensas discussões e muitos estudos, e dúvidas que perpetuam até os dias atuais. Tal acontecimento fora tão marcante para a sociedade naquela época que não transformou apenas a cidade do Rio de Janeiro, que recebeu toda a monarquia Portuguesa, e para tal, sofreu inúmeras modificações, desde estruturais até políticas. A transposição da Corte para o Brasil afetou todas as esferas da sociedade brasileira. 

O motivo histórico para essa mudança repentina gera muitas dúvidas e mistérios que se discutem até os dias de hoje. Para muitos historiadores e especialmente o senso comum que afirma que o ano de 1808 foi o marco inicial do período imperial, denotando a idéia de que todos os fatores que trouxeram a família real para a colônia brasileira transcorreram naquele ano, e que a invasão de Portugal pelo exército de Napoleão foi fator decisivo para a transferência da corte para a então colônia, o Brasil.

 Quando chegaram ao Brasil, primeiro em Salvador e depois no Rio de Janeiro, local no qual passou a governar o império português, D. João realizou e conduziu inúmeros atos. Com a vinda da corte para a colônia brasileira, foi necessária a construção de toda uma estrutura para o recebimento de todo o aparato burocrático que acompanhava a corte, uma “repaginada” total, um giro de 180°. Neste cenário inúmeros órgãos institucionais foram fundados na cidade do Rio de janeiro, como a Imprensa Régia, que possibilitou o surgimento, simples de uma imprensa impressa. O primeiro Jornal a ser impresso pela Imprensa Régia foi o Jornal O Patriota, que teve duração de dois anos, conforme já dito, o qual circulava especialmente no âmbito da elite letrada.
O que ocorreu, atingiu todos os âmbitos sociais, desde cultural, econômico, político, como também “à medida que se prolongava à permanência da Corte a paisagem carioca foi se desenvolvendo e modificando, dos pontos de vistas urbanísticos e arquitetônicos. Inúmeros prédios públicos, palacetes, residências luxuosas, foram sendo construídos na cidade, os quais acomodavam a elite, alta nobreza, a alta burocracia e os comerciantes ricos. Em síntese, a cidade do Rio de Janeiro, mais que qualquer outro lugar do Brasil desenvolveu-se vertiginosamente em tamanho, importância política, como eixo central urbano e com intensa velocidade. Recebendo diretamente os impactos das mudanças sociais, culturais e econômicas.

Como eram feitas as impressões do periódico.

Nos primeiros anos do século XIX, 400 anos após a invenção da tipografia por Guttemberg, que o Brasil começou a publicar seus próprios livros e periódicos.   Nesta época já podia-se encontrar no Rio de Janeiro três livrarias, onde se vendiam os mais diversos produtos, como fumo, chás, louças, artigos em geral e também livros. Pois vender somente livros em um país onde poucas pessoas sabiam ler, a maior parte da população era de analfabetos, deveria ser bastante estranho.
 
A tipografia foi absolutamente proibida no Brasil até 1808. Antes de 1808, a Corte Portuguesa não permitia a entrada de tipografias e as oficinas que se instalavam eram destruídas. Até então não existia produção intelectual no país devido à proibição de Portugal. As únicas produções eram ilegais e rústicas.
Além disso, sendo a atividade tipográfica ainda proibida, o ramo livreiro teria de esperar alguns anos para se desenvolver no país.  Quando a Coroa Portuguesa veio para o Brasil era preciso trazer os prelos da imprensa oficial, para publicação de decretos e claro, para garantir o conforto da família Real, que veio para a Colônia, que seria o seu novo lar. Apenas com a chegada do rei as instituições educacionais, científicas, políticas e comerciais de toda ordem foram autorizadas. 
E mais fora Antônio Araújo de Azevedo, conde da Barca, tão importante para a Imprensa Nacional e para o Brasil, o responsável pela chegada ao Brasil da primeira tipografia, que deu origem à Impressão Régia. No dia de lançamento do jornal, o editor Manuel Ferreira – redator da Gazeta do Rio de Janeiro e fundador de Espelho – convocou as  maiores autoridades de escritores e sábios da época  a publicar e a consolidar um espaço público das letras e das ciências, o qual daria origem à um dos maiores periódicos informativos da história da Imprensa brasileira. 
 As primeiras impressoras trazidas para o Brasil, eram muito primitivas em relação ao tipo de impressoras que se tem nos dias de hoje, porém na época, era considerado uma grande modernidade. Eram simples prensas tipográficas manuais trazidas pelos portugueses. Nelas, os tipos, feitos de chumbo, eram dispostos, um a um, em um componedor, instrumento utilizado para formar as linhas, que depois eram transferidas para um suporte plano de metal, chamado bolandeira. Desse modo, era formada uma matriz, também conhecida como chapa. Esse material, então, era entintado e cada folha era impressa individualmente na prensa.
Entretanto, pouco tempo depois, ainda na época da Corte, chegaram ao País as prensas de mesa, eram máquinas rígidas, que proporcionavam impressões precisas que agilizavam o processo de reprodução de jornais e veículos periódicos da chamada Imprensa Régia, na qual apenas a Coroa detinha o direito à impressão.
 Impressoras as quais em janeiro de 1813 trouxeram O Patriota à vida. Sua estrutura era formada por seis pranchas, que ilustravam os seguintes textos sobre ciência aplicada: “Memória sobre um alambique mais cômodo” (três estampas), “Notícia acerca de vários carros de transporte” ( uma estampa), “ Memória sobre os muros de apoio” ( uma estampa) e “ Ensaio sobre algumas propriedades físicas de diferentes madeiras” ( uma estampa). Além disso, encontram-se no jornal tabelas, listas e quadros descritos, que mostram de forma simplificada e didática para facilitar o melhor entendimento pelo leitor , cruzamento e armazenamento. Esse recurso está presente nas tábuas de observação meteorológicas da Corte, bem como em diversas descrições de províncias, balanças comerciais, relações de plantas úteis e medicinais, estatísticas populacionais, tabelas gramaticais, resultados de experiências químicas etc
Fundadores e co-fundadores

Seu editor e fundador era o baiano Manuel Ferreira de Araújo Guimarães (1777-1838), o primeiro jornalista profissional do Brasil, o qual na época fora o responsável pela Gazeta no Rio  de Janeiro, espécie de orgão oficial do governo. Diplomado pela Academia Real dos Guardas-Marinhas de Lisboa foi lente da Academia Real Militar do Rio de Janeiro, em 1810. Também fora o tradutor de diversos artigos manuais de matemática, astronomia e geodésica, os quais foram criados para auxiliarem o ensino da Academia Militar, além de ser um amante das artes, poeta e crítico literário e de teatro. 
Durante o período de publicação Guimarães ser esforçara muito em publicar gravuras, pois acreditava que acrescentaria um melhor entendimento sobre o que estava sendo discutido ao longo do artigo. O objetivo do Editor em “O patriota” era fazer uma análise do período vivido naquele momento, ou seja, do período colonial que se estabelecia naquela época. Consistindo na análise detalhada das condições específicas de cada região mostrando a descrição das diferentes capitanias de forma detalhada, o etnocídio do povo português sobre o povo indígena, o desmatamento de áreas florestais, as diferenças e peculiaridades regionais e etc, de forma que informasse o que ocorria pelo país.
Era também um dos integrantes de uma plêiade de letrados luso-brasileiros. Dela constavam ainda o nome do filósofo Silvestre Pinheiro Ferreira e nomes da geração que influenciaria, uma década depois, a independência do Brasil: o paulista José Bonifácio de Andrada e Silva, o baiano Domingos Borges de Barros (futuro visconde de Pedra Branca); o fluminense Mariano Pereira da Fonseca (futuro marquês de Maricá) – tesoureiro da Impressão Régia e da Fábrica de Pólvora no período de 1808 a 1821 –, o mineiro Manuel Inácio da Silva Alvarenga, José Bernardes de Castro, Camilo Martins Lage, Francisco de Borja Garção Stockler (barão de Vila da Praia), Pedro Francisco Xavier de Brito, José da Silva Lisboa (o futuro visconde de Cairu) e seu filho Bento da Silva Lisboa, José Saturnino da Costa Pereira, irmão de Hipólito José da Costa, o patriarca do jornalismo brasileiro.

Escritores
Seguindo os preceitos da antiga Encyclopédie e pelos escritores da área de humanas e da ciência, e retomando a ideia de intervenção das pessoas na sociedade trazida pelo Iluminismo, O Patriota fez com que todos acreditassem ser possível a operação de máquinas e instrumentos e adestração de gestos e condutas a partir da leitura de artigos. O enciclopedismo de O Patriota trazia um universo letrado sem especialização, o qual não necessitava de um entendimento prévio pelo leitor e sim só o saber da leitura.
Durante dois anos, O Patriota publicara artigos que se intercalavam de notícias européias à listas de plantas medicinais. Houve um período que todos (aristocracia brasileira da época) escreviam ou desejavam escrever em O Patriota. Afinal o que era publicado por pessoas importantes na sociedade ganhava relevância ao serem expostos de maneira organizada e legitimada por pessoas de reconhecida autoridade.

 Na época virou um jornal popular, suas ilustrações apresentavam traços ou influencia luso-brasileira (brasileiros que possuem ascendência portuguesa ou aqueles que são portugueses e possuem ascendência brasileira). 
Um dos grandes nomes de escritores que se inserem neste universo de publicações, fora o religioso Mariano da Conceição Veloso, grande   sacerdote, professor, missionário e botânico brasileiro, grande amante do estilo “Arco do Cego”. Esta expressão, “Arco do Cego” advém da Casa Literária do Arco do Cego, editora localizada em Lisboa, Portugal, o qual tinha como ênfase mostrar práticas esclarecidas e bem exemplificadas como plantio de batatas, a melhor maneira de construir cercas, criação de bichos-da-seda e etc.  
A editora teve apenas 3 anos de funcionamento, entre 1799 a 1801, e suas produções, na grande maioria, eram livros técnicos de agricultura e negócios, o que trouxe grande influencia para “O Patriota” por se tratar da flora e da botânica. Sua maior clientela era os livreiros cariocas e suas encomendas editoriais, na grande maioria, eram de brasileiros.
A Casa Arco do Cego foi comandada então, por esse naturalista brasileiro, José Mariano da Conceição Veloso. Ele lançou o livro Florae Fluminensis, que retratava a flora e a fauna principalmente da então província do Rio de Janeiro.
Foi em O Patriota que o marquês de Maricá, Mariano José Pereira de Fonseca começou, em 1813, a publicar “Máximas, Pensamentos e Reflexões”, sob o pseudônimo “Um Brasileiro”.  A obra possuiu 4.188 aforismos.  Filho de um português com uma brasileira foi ministro da Fazenda, conselheiro de estado e senador do Império do Brasil, de 1826 a 1848. Por seus conhecimentos e modo de fazer política, tornou-se Conselheiro de Estado Efetivo em 1823. Sendo grande autoridade do Império brasileiro teve importante participação na elaboração da Constituição do Império. Detinha a Grã-Cruz da Imperial Ordem do Cruzeiro.
Na área internacional do jornal, os responsáveis os quais escreviam os artigos eram liderados simplesmente por Domingos Borges de Barros, o famoso Visconde de Pedra Branca, nome como era denominado na época. Barros foi um advogado, escritor, diplomata, político e principalmente senhor de engenho brasileiro, o qual teve grande importância para o Brasil Imperial, pois como diplomata que tratou com Carlos X da França e seu ministro Chateaubriand o reconhecimento da Independência do Brasil, além de ser encarregado de vários outros cargos políticos. 

Era Domingos o encarregado da parte das traduções extraídas de periódicos e publicações estrangeiros. Dele são, por exemplo, “Noções sobre a cultura e o fabrico do anil”, “Memória sobre o meio de desaguar ou esgotar as terras inundadas”, “Notícia sobre o meio de esgotamento de um pântano” e “Memória sobre o café”. Barros como outros escritores da época, membros da elite e da aristocracia das Luzes internacionais, se preocupava muito sobre o favorecimento das ciências e das artes, porque acreditava que assim poderia mudar a visão internacional que o mundo tinha do Brasil.

Outro grande escritor deste período fora Manoel Arruda da Câmara, escritor que publicou diversos artigos mostrando as diversas fases do cultivo de algodão, inclusive com a construção de máquinas, das quais na sua opinião era o jeito mais prático para se ensacar o produto.  
Modelos de Artigos

O jornal era um informativo de fácil entendimento e com isso necessitava-se de uma linguagem prática e inteligível por seus leitores. O Patriota tinha como três metas primordiais, primeira; a observação e a leitura, segunda; o aprendizado prático, terceira; o entendimento e a compreensão.  E assim por meio de tabelas, listas e quadros descritivos e imagens, que eram caras e relativamente raras, na época, visavam sintetizar os dados de forma didática para facilitar a melhor compreensão das pessoas que o liam. O editor Araújo Guimarães escreveu uma vez em um de seus artigos, ressaltando a importância deste periódico para sociedade daquela época:

“Sendo o principal objeto deste Periódico fazer conhecer este continente, tão ignorado, ou tão desfigurado por aqueles que às cegas, ou prevenidos, têm escrito a seu respeito; e desejando aproveitar todas as notícias verídicas que chegam à nossa mão, temos hoje a satisfação de apresentarmos ao Público os progressos da povoação e civilização dos lugares mais centrais, há pouco desertos, ou infestados por nações bárbaras e ferozes. [...] O que imos referir é fundado em documentos autênticos, e da maior fé. Temos consultado papéis originais, e firmamos com o selo da verdade a nossa exposição.” 
O jornal era bem diferente em relação ao que se pode folhear nos dias de hoje. Fisicamente falando, tinha característica de revista. Tinha uma média de 110 a 130 páginas por edição. A circulação foi inicialmente mensal, e, depois, bimensal. Era financiado por 163 assinantes. A pedido da Casa de Oswaldo Cruz, do Rio de Janeiro, a Biblioteca Nacional digitalizou todas as 18 edições de O Patriota.
Possuiu como principais escritores José Bernades de Castro, Borges de Barros, Mariano Pereira da  Fonseca, Garção Stockler, Idelfonson da Costa e Abreu, Camilo Martins Lage, Pedro F. Xavier de Brito, Silva Alvarenga, José Saturnino, José Bonifácio e Silvestre Pinheiro Ferreira.
As áreas de mineração, metalurgia e química foram essenciais para construção de O Patriota, pois este apresentava muitas notícias a respeito destes assuntos o que enriquecia o jornal em conteúdo no aprendizado das ciências e das artes. Além dos metais, pedras preciosas e de ferro, interessava aos governantes a produção de pólvora. José Bonifácio já afirmava em sua memória publicada em O Patriota “Pão, pólvora e metais são quem sustenta e defende as nações”.
Com relação a isso o mineralogista, Barão de Eschwege, fez um comentário que pode exemplificar esta ideia de “aprendizado prático” e a compreender as estratégias de difusão da ciência útil por parte da Casa Literária Arco do Cego e de O Patriota. A respeito destas iniciativas frustradas de fabricar ferro no Brasil, o mineralogista germânico disse:
“Em 1801, em certo João Manso, mulato de nascimento, tendo extraído dos livros alguns conhecimentos químicos e, portanto, segundo o modo de pensar dos portugueses e brasileiros, devia estar habilitado para fabricar ferro, obteve do governo a incumbência de fabricar um novo forno de fundição.”
Durante este período a química adquiriu lugar de destaque, principalmente quando aplicada à produção de pólvora ou aos processos de destilação, porém associava-se também a outras disciplinas e práticas, com a medicina do médico José Pinto de Azeredo, que depois da passagem por Coimbra e pela Escócia, realizou análises do ar de diversas localidades do Rio de Janeiro. Há exemplos de química não aplicada, como é o caso do artigo publicado em julho de 1813 por Silvestre Pinheiro Ferreira, em defesa da teoria do “calórico”.

Já nas páginas sobre experiências agrícolas ficavam responsabilizadas por Manuel Arruda da Câmara, o qual obtinha dos melhores artigos sobre a agricultura do Brasil, naquela época, um deles foi sobre a vida dos algodoeiros, em que ele relata as atividades de plantador e de homem de ciência, algo que não corresponde a lógica da ciência atual, pois Arruda era formado em Medicina e não em Agronomia. Atualmente quem possui autoridade para discorrer sobre agronomia é um agrônomo e não um médico, no entanto para aqueles homens do inicio do século XIX a lógica na divisão dos conhecimentos científicos era outra, da de quem possuísse conhecimento e reconhecimento e fosse uma autoridade da época poderia discutir o que quisesse.  

O artigo citado anteriormente que Arruda falava sobre os algodoeiros tinha como nome “Memória sobre a cultura dos algodoeiros”, escrito em 1797 e publicado pela Casa Literária Arco do Cego em 1799. Foi novamente publicado, com ligeiras modificações, em O Patriota ao longo do ano de 1813. Nele trata das melhorias que ele introduziu em diversas fases do cultivo de algodão, inclusive com a construção de máquinas, as quais julgava serem mais úteis prensas para ensacar o produto. Ao longo do artigo Arruda faz uma descrição detalhada da planta ao plantio, colheita e beneficiamento, abordando reflexões gerais sobre história natural e distribuição dos vegetais pelo planeta.

A quem lê seus artigos, faz com que possa entender claramente o quão Manuel levava a sério o ramo da agricultura, ele era considerado por muitos como um “plantador-filósofo”. Suas viagens pelos sertões nordestinos, que realizou ao retornar ao Brasil, por ordem de D. Rodrigo, tiveram como objetivo a busca salitre e metais e o estudo de plantas, buscando sempre a qualificação técnica.

Ao longo de uma de suas expedições, Câmara enviara uma carta aos seus patronos, Sousa Coutinho e Veloso, a qual reclamava do Ouvidor da comarca do Ceará, dizendo que ele com má fé teria enviado homens desinstruídos para fazerem coletas. Seguindo seu caminho:

“[...] expediu ordens aos Comandantes, Capitães-Mores e Justiças, para que encarregassem aos homens que parecessem mais inteligentes de procurarem a árvore da Quina e salitre, e se recusassem esta determinação, fossem presos, sumariados por desobedientes, e remetidos à cabeça da Comarca; em virtude destas ordens viram-se alguns Naturalistas, feitos por aquele Ouvidor, sem outro conhecimento mais do que o saberem tanger gado, e sem outro prêmio do que a esperança do prometido castigo; daqui procedeu que se iam aproveitar nos lugares de onde eu saia.”
5. Conclusão


O jornal O Patriota com seus 200 anos de publicação foi um grande marco para história da Imprensa nacional, pois abordou temas gerais e um formato novo que antes jamais havia acontecido, apresentando  a unidade territorial, representada pelos mapas e estradas à botânica, plantas medicinais, métodos de cultivo do algodão e etc. O periódico possuiu grandes personagens da época, pessoas da Corte e alguns comerciantes esclarecidos. Tratava-se, assim, de um dicionário ou enciclopédia, usado para quem quisesse descobrir coisas novas, notícias da atualidade, internacionais e etc.

De certa maneira o que mais se deixa intrigado a respeito de O Patriota é a forma como foi escrito, porque em muitos casos, as matérias, os artigos eram vividos na pele pelos seus próprios escritores, em geral militares, funcionários da Coroa ou homens de algum modo ligados à administração do Império Luso. O Patriota era único, era épico. A quantidade e densidade de artigos impressionavam.

A grande massa de publicações tivera com resultado um grande passo da ciência e da arte brasileira, pois além de informar o público do que se estava acontecendo no país, aumentava-se o arsenal de plantas medicinais conhecidas, auxiliando na criação de remédios para muitas doenças, além de promover grandes artistas, até então, desconhecidos que mostraram a sua arte e foram reconhecidos pelo público.


As viagens, as traduções e as leituras faziam igualmente parte da formação destes autores, o que contribuiu muito em conteúdo e qualidade a publicação de artigos. Porém a formação era desigual. Alguns possuíam qualificação internacional e aderiam práticas reconhecidas pelas instituições européias. Outros eram menos cosmopolitas, haviam estudado em Coimbra, onde aprenderam a fazer “Ciência útil”.


O Patriota teve apenas dois anos de existência, o que ainda foi importante para o desenvolvimento da Imprensa atual, afinal o jornal tinha deixado aquele tabu que todo jornal necessitava obrigatoriamente uma leitura complicada e difícil, o qual só especialistas no assunto poderiam entender. O enciclopedismo de O Patriota era de uma natureza distinta, de um universo diferente que entrelaçava o público de uma forma apaixonante e intrigante a respeito do o que ali estava sendo tratado. A leitura, em outras palavras, não precisava de especialização e sim apenas o saber da leitura para entender o que estava escrito.


A imprensa futura originada deste tipo de jornal, a “Imprensa Contemporânea”, a qual não mede esforços para levar informação e interagir com o público, leva em tempo real notícias que aconteceram no outro lado do mundo à outra ponta sem medir esforços. Paralelamente, enriqueceu, deu origem e construiu elementos da ciência; laboratórios, coleções e bibliotecas e das artes; museus, teatros, cinemas e etc. Entre 1813 e 1814, não se discutia exatamente isso, talvez até tentava, porém a falta de recursos era muito limitada e isso não ajudava, entretanto havia uma busca incessante de legitimar o espaço público das letras e das ciências no Brasil, melhorando a visão que outros povos ou países possuíam do Brasil.

O jornal difundiu maneiras, não só ciência, mas formas de se conceber a ciência. Suas páginas foram um veículo importante para introduzir temas, mostrar formas de solucionar problemas, homogeneizar o vocabulário dos grandes homens e vincular informação às mais diferentes pessoas e tipos de gente.
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